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Introdução
Nativa da Região Amazônica, a castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.),
Lecythidaceae, é uma árvore social, encontrada em grupos que vegetam na terra
firme da mata alta, quase sempre em solos argilosos ou argilo-silicosos. Sua
distribuição geográfica vai desde o alto Oniroco, 50 de Latitude Norte, até o alto
Beni, 14° de Latitude Sul, compreendendo áreas da Venezuela, Colômbia, Brasil,
Peru, Bolivia, Guianas e Equador. No Brasil ocorre nos Estados do Maranhão,
Mato Grosso, Pará, Acre, Rondônia, Amapá, Roraima e Amazonas.
Além da potencialidade da espécie para produção de frutos, pode também ser
utilizada em reflorestamento com rotações estimadas entre 30 e 40 anos, e
perspectivas de produção de madeira, acima de 150 m3 ha-1. A rusticidade,
crescimento relativamente rápido, e características adequadas da madeira tornam-
na uma das espécies mais importantes para programa de reflorestamento na
Amazônia. Sua madeira pode ser ainda utilizada em construções gerais, como
forros, paredes, assoalhos e móveis.
A densidade inicial de plantio para produção de madeira, deve ser entre 16 e 25
m2 planta-1, aproximadamente, e os desbastes devem ser realizados em épocas a
serem definidas por nnensurações periódicas; o número de árvores a ser extraído
no corte final deve ser próximo de 100 por hectare, e para uma produção com
árvores de grande diâmetro (DAP 40 cm), espera-se uma rotação de 30 anos,
podendo ser reduzida com práticas adequadas de manejo.
Para avaliar o crescimento da castanha-do-brasil em sistema consorciado e em
monocultivo, foi instalado um ensaio no campo experimental da Embrapa
Rondônia em Machadinho d'Oeste-RO, com dois tratamentos e quatro repetições:
a) castanha-do-brasil, cupuaçu, pimenta-do-reino, banana e culturas anuais. b)
castanha-do-brasil e culturas anuais. Os espaçamentos utilizados foram: castanha-
do-brasil = 12 m x 12 m; cupuaçu = 6 m x 6 m; banana = 6mx6me
pimenta-do-reino = 6 m x 2 m. A bananeira fez parte do sistema por
aproximadamente três anos, a pimenta-do-reino e o cupuaçu foram perenes. 0
local está situado sob as coordenadas de 90 24 Sul e 62° 01' Oeste Gr. 0 clima
é do tipo Am, segundo Kiippen, com temperatura e precipitação anual média de
25,5°C e 2400 mm, respectivamente. 0 relevo da região é plano e a altitude é de
130 metros.
0 solo da área é um Latossolo Amarelo, textura argilosa que na época do
plantio apresentou as seguintes características químicas: pH em água 3,8;
P= 3 nng/drn3; K = 0,6 mmol/dm3 de solo; Ca = 1 mmol/dm3 de solo;
Ca + Mg = 2 mmol/dm3 de solo; Al +H = 78 mmol/dm3 de solo; Al = 19
mmol/dm3 de solo e MO = 29,3 g/Kg. 0 arranjo espacial dos componentes
do sistema em consórcio é apresentado na Fig. 1. Após a rogagem e a
derrubada da floresta primária, a área foi queimada, feito um
rebaixamento/encoivaramento e logo após, nova queimada.
0 plantio foi efetuado em fevereiro de 1987. As plantas perenes e semiperenes
receberam 100 gramas de superfosfato triplo na cova na época do plantio.
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Fig. 1. Arranjo espacial no sistema consorciado; Ca: castanha-do-
brasil; B: banana; Cu: cupuacu; p: pimenta-do-reino.
Após a implantação das espécies perenes foi
realizado, no ano agrícola 87/88, o plantio de arroz,
após a colheita deste, o do feijão caupi. Os tratos
culturais restringiram-se a roçagem manual.
Foram avaliados aos 35, 47, 58, 72, 88, 100, 108,
120, 144 e 156 meses a sobrevivência, a altura e o
diâmetro â altura do peito (DAP). A altura foi
estimada com utilização de hipsômetro e o DAP
com fita diamétrica.
Resultados e Discussão
No plantio em monocultivo e no consorciado, houve
uma estabilização da sobrevivência aproximadamente
aos quatro anos após, o plantio (Fig. 2). A sobrevivência
média foi maior no monocultivo em relação ao
sistema consorciado. A menor sobrevivência das
castanheiras consorciadas, pode ter sido decorrente
de competição por água com as demais plantas do
sistema, principalmente a bananeira, espécie de
crescimento mais rápido e distanciada apenas três













35 47 513 72 88 100108 120
Idade (mesas após planto)
144 156
Fig. 2. Sobrevivência de castanha-do-brasil em dois
sistemas de cultivo em Machadinho d'Oeste-RO.
A altura média foi maior no cultivo consorciado em
relação ao monocultivo . Esta tendência foi
mantida durante os treze anos de avaliação (Fig.
3). Durante este período, o incremento médio
anual (IMA) em altura, foi de 2,0 m no cultivo
consorciado e 1,9 m no monocultivo. Nos dois
sistemas, as plantas apresentaram fuste com boas
características comerciais. 0 maior crescimento em
altura confirma uma interação positiva das demais
plantas do sistema com a castanha-do-brasil,
decorrente de uma maior ciclagem de nutrientes, pois,
a quantidade de serrapilheira no cultivo consorciado é
6,4 vezes maior que no monocultivo. O diâmetro
médio não foi influenciado pelo sistema de cultivo.
Entretanto, até aos dez anos, o comportamento do
DAP seguiu a mesma tendência da altura, maior no
sistema consorciado em relação ao monocultivo.Do
décimo ao décimo terceiro ano há uma diminuição
deste crescimento (Fig. 4). Ao final de treze anos o
incremento médio anual (IMA) em diâmetro foi de 2,9
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Fig. 3. Altura de castanha-do-brasil sob dois
sistemas de cultivo em Machadinho d'Oeste-RO
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Fig. 4. Diâmetro a altura do peito (DAP) de castanha-do-brasil
sob dois sistemas de cultivo em Machadinho d'Oeste-RO.
Estes resultados superam os encontrados em
diversas localidades da Amazônia, em povoamentos
com idade entre 30 e 49 anos, em diversas
densidades, onde os DAPs variam entre 40,0 cm e
79,5 cm, onde o maior IMA foi de 1,7 cm.
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Conclusões
Nas condições em que o trabalho foi conduzido,
pode-se concluir que:
• A sobrevivência foi afetada pelo consórcio.
• A altura foi favorecida pelo consórcio.
• Diâmetro à altura do peito não foi influenciado
pelo consórcio.
• A castanha-do-brasil pode ser utilizada em
sistemas agroflorestais sem que seu crescimento
seja prejudicado.
• Plantio consorciado apresentou uma quantidade de
serrapilheira 6,4 vezes maior que no monocultivo.
• Em ambos sistemas, as plantas apresentaram
fuste com boas características comerciais.
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